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Os morcegos hematófagos pertencem a Família Phyllostomidae, Subfamília Desmodontina, habitam grutas, poços antigos, minas, tocas e prédios abandonados, apresentam comportamento social e formam colônias. Por serem vetores de zoonoses, como a raiva, muitas colônias foram dizimadas. Entretanto, estudos na área medicinal tem utilizado os anticoagulantes presentes na saliva de morcegos hematófagos para pesquisas. Dada importância para a bioprospecção, as pesquisas com Chiropteros no Brasil considerando sua biologia, tiveram relevante avanço somente a partir da década de 1970. Entretanto, em comparação a outros vertebrados, o conhecimento sobre a autoecologia dos morcegos brasileiros ainda está abaixo do ideal. Nesse sentido, considerando que os morcegos hematófagos desempenham importante papel ecológico nos ecossistemas e ainda são potenciais recursos para uso medicinal, o presente projeto teve como objetivo avaliar a distribuição geográfica de Diaemus youngi e Diphylla ecaudata nos 6 biomas brasileiros, considerando os diferentes tipos de uso e cobertura vegetal, assim como fornecer compilado de informações sobre a autoecologia da espécie, quais mamíferos inclui na alimentação, padrão de horário da atividade alimentar e reprodução, que constituem informações fundamentais para o manejo e conservação da espécie. Os dados de ocorrência das espécies foram obtivos através da base de dados SpeciesLink, a cobertura do solo pelo MapBiomas e as informações da autoecologia através de informações disponíveis na literatura. As coordenadas geográficas de ocorrência das espécies e as informações de uso e ocupação do solo foram utilizados para confecção do mapa de distribuição. A distribuição da espécie Diaemus youngi abrandeu os biomas Mata Atlântica (63%), Cerrado (25%) e Amazônia (13%), a maior ocorrência da espécie foi associada à áreas urbanizadas (75%) e apenas 25% das ocorrências em formação vegetal. Diphylla ecaudata foi registrada em três biomas, na Mata Atlântica com 60% das ocorrências, Amazônia (27%) e Cerrado (13%). Quanto ao uso e cobertura vegetal, 47% das ocorrências dessa espécie foram em formação florestal, seguida de 40% em áreas urbanizadas. Quanto a autoecologia das espécies, a literatura reporta a baixa densidade populacional e ambos se alimentam preferencialmente do sangue de aves. Há indícios de que Diaemus youngi se reproduz na estação chuvosa e utiliza abrigos apenas nos períodos reprodutivos. O conhecimento acerca da reprodução de D. Ecaudata é bem escasso. Sabe-se que apresentam um período de gestação de aproximadamente 5,5 meses e os nascimentos ocorrem durante a primavera e verão, o que coincide com o nascimento das aves domésticas e nativas na América Latina. Nasce geralmente um filhote por gestação, que permanece por cerca de 220 dias sob os cuidados da mãe. A destruição de cavernas e de habitats e o desmatamento são as principais ameaças às espécies de morcegos aqui estudadas.
PALAVRAS-CHAVE: Morcegos-vampiros, mamíferos voadores, Família Phyllostomidae.
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